JUNINHO
Minha Senhora! Olhe ao vosso redor; veja as famílias que a senhora conhece! Tente encontrar um só infante que carrega nas costas o infame apelido de “Juninho”, e que não é “fuso”! Estou exagerando? É claro que em toda a regra há exceção! Reparem como eles são petulantes, prepotentes, narizes empinados.  
Alguns mesmo, chegam a babar um pouco quando falam!
Ao escolher o nome do seu marido para o seu filho, a senhora, inconscientemente procurou perpetuar a personalidade do seu lindão, do seu maridão, para que a vizinhança saiba que não há somente um, mais dois, com o mesmo nome na vossa casa. Grande novidade a senhora inventou! Massagear o alter ego cambaleante dos dois. 
A fera grande e a fera pequena! Ao fazer isto a senhora acaba de matar a oportunidade do seu filho evoluir como personalidade e como individualidade! A senhora capou o seu filho. Um atual e o outro futuro trouxa.
Taxando-o de “Juninho”, vestiste nele a capa do besteirol, do bairrismo, ou mesmo da boçalidade, muito comum esta última nos tempos modernos de cultura televisiva. É a massagem do alter ego cambaleante!
Passe a chamar a vossa cria de outro nome qualquer o chame mesmo de “meu menino”, de “doce de coco”, tente chamá-lo, num exercício de renuncia, e na vista dos vizinhos de “jerimum”, o efeito será mais plástico, mais original, mais exótico!
Observe outras senhoras, que como vós fizeram à mesma escolha.
Veja no churrasco do Domingo, onde estão reunidos os insalubres que se sufocou durante a semana, se enchendo de propaganda enganosa, subliminar, e agora se enchem de gordura saturada, cachaça industrializada, cerveja de péssima qualidade, com o rótulo muito bonito, observe quando a similar, chama, como vós, o seu filho, que já esta passando do limite no pátio – Juninho... Juninho... pára com isto, meu filho ! 
Ele sempre esta abusando!
Nesta ocasião, a senhora verá o filho de sua vizinha, reagir como todos os "inhos".  Observe o seu ar de maioral! De “bom de sela”, veja como ele fecha os olhos, para denotar impunidade, para denota “sapiência de ovos” (esta eu criei agora, para o seu deleite). Ele será o autentico cidadão de três pernas! 
Observe o exercício de sua tirania com os menores de idade; veja como ele segura o copo de refrigerantes, sempre cheio de gelo, ao contrário dos demais, que o tomam como foi servido.

Preste atenção no relacionamento dele, com o sexo feminino; ele, por ter o mesmo nome do pai, se acha “macho duas vezes”! Ledo engano! Logo estará desprezado, restando somente a senhora, que o rotulou.

Na oportunidade, sugiro, com a devida permissão, que desfaçais a besteira enquanto é tempo!  Contrate um advogado. Peça à Justiça que lhe faculte o direito de suprimir, para sempre, do destino do seu filho, este estigma, este carimbo, esta “chapa batida”, esta fantasia de fanfarrão, que vestistes no vosso rebento.

 Adote, finalmente, uma postura filosófica, uma atitude de renuncia; mesmo para compensar àqueles que não aguentam mais vê-la chamar o vosso filho de Juninho meu filho!  De “Filhinho”. Passe a chamá-lo a partir de agora de “Pequeno Carlos”, de “Pequeno Hamilton”, e para finalizar o reaprendizado dele como gente, peça-lhe para ler A imitação de Cristo, de T.A. Kempes, Verá, a partir daí, como ele se portará como cidadão que é sem a capa do "inho".
Ah, enquanto é tempo! Não mostre esta crônica à vossa conhecida, ou mesmo vizinha que, como à senhora, possa vir a se enquadrar no contexto deste escrito. Se o seu "inho", não se enquadra no acima referido, Parabéns! Conseguiste suavizá-lo! Façais uma caridade, e informe a esse cronista, ou a quem interessar possa os métodos que foram usados.
Do vosso criado e cronista tupiniquim!
